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ASSÉDIO GANHA NOVA

ARMA NO MUNDO DIGITAL
Perseguidores agora usam internet para atormentar vítimas

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Faz quatro anos que Simo-
ne terminou o namoro. E
fazquatroanosqueelanão
sabe o que é dirigir sem a
sensaçãodeestarsendose-
guida, sem passar a sema-
na comdiversas tentativas
detelefonemaeaproxima-
çãopore-mail,semomedo
de que o ex,mais umavez,
apareça na porta do seu
trabalho insistindo para
manter contato.
Leandronãosabequeméa
pessoa que há (também)
quatro anos o persegue.
São e-mails, cartas e “pre-
sentes” pelos Correios, to-
dos entregues no local de
trabalho. As mensagens
mostramos locaisondeele
está e questionam assun-
tospessoais, como família,
namoro e religião.
Joana recebia ligações do
ex-maridodecincoemcin-
cominutos,comameaçase
declarações obcecadas de

amor. Onde ela estivesse,
ele aparecia. Até o dia em
queaameaçaculminouno
atropelamento do novo
companheirodela,hojein-
ternado.
Essastrêspessoas,cadauma

com suas particularidades,
sãoouforamvítimasdestal-
kersou,comoaindaépouco
conhecido no Brasil, perse-
guidores persistentes.
“Umaboadefiniçãoéper-
guntar para a vítima: ‘ela
se sente perseguida?’
Coma resposta dela, você
vai saber se é perseguição
ou não. É o mesmo quan-
doagente faladeassédio.
A vítima se sente assedia-
da? Se ela se sente, tem
grandeschancesdeseras-
sédio”, explica e compara
o especialista em direito
digital Leonardo Pache-
co, que carrega na expe-
riência inúmeros casos de
pessoas vítimas de perse-
guição, principalmente
pela internet. “Éumavigi-
lância constante, isso é
uma violência psicológi-
ca”, acrescenta.
A internet adicionou fator
tecnológico a esse tipo de
ação. “Facilitoumuito a vi-
da dessas pessoas porque

elas conseguem muita in-
formação. E as vítimas fi-
camassustadasporquepa-
rece que a pessoa está pró-
ximaaela.Éumavidasem-
pre olhando sobre os om-
bros, com medo”, diz Gil-

berto Sudré, perito em
computação forense.
Uma das crueldades desse
tipo de violência é a cons-
tante espera pelo pior. As
vítimasnuncasabemoque
pode acontecer, até que, o
que se teme, acontece. Foi
o caso de Joana, atropela-
da junto com o novo com-
panheiropeloseuex-mari-
do,depoisdeumanoetrês
meses de ligações, mensa-
gens e ameaças. “Ao mes-
motempoqueele fala ‘não
quero nada com você’, ele
manda mensagem e diz
quemeamaeque eu soua
mulher da vida dele”, la-
menta Joana.
Psicólogos, delegados e
outros profissionais entre-
vistados afirmaram não
haver umperfilmédio que
caracterize tanto vítimas
quanto agressores, como
gênero, orientação sexual
e classe social.
Mas no Brasil, para alguns
casos, um componente his-

tórico e social se faz presen-
te. A própria Joana é exem-
plodisso.Antesdoatropela-
mento, ela já possuía uma
medida protetiva contra o
ex-marido com base na Lei
MariadaPenha,queprotege
mulheres vítimas de violên-
cia doméstica.
“A gente precisa levar em
consideração que tem uma
forçananossasociedadeque
carrega algumas caracterís-
ticas machistas mesmo, de
diferençadegêneroentreos
homenseasmulheres”,diza
psicólogaJulianaBressanelli
Lora, tambémpsicanalista e
mestre em estudos psicana-
líticos. Ela ressalta que esse
nãoé “100%dos casos”.

DESAMPARO
Nãoà toa,queméalvodes-
se tipodeagressãosesente
desamparado, seja pela
falta de empatia de (al-
guns) amigos e parentes
quenãolevamasérioasre-
clamações, seja pela falta

MARCELO PREST

REPORTAGEM ESPECIAL

Carolina não sai
mais de casa

sozinha e teme que
as ameaças por

mensagem se
concretizem

É perguntar
para a vítima:
'ela se sente
perseguida?'
Com a resposta
dela, você vai
saber se é
perseguição”
—
LEONARDO PACHECO
ADVOGADO

A internet
facilitou muito
a vida dessas
pessoas
porque elas
conseguem
muita
informação”
—
GILBERTO SUDRÉ PERITO
EM COMPUTAÇÃO FORENSE
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XINGAMENTOS E AMEAÇASVIGILÂNCIA CONSTANTE

“ELA FICA VIGIANDO
TUDO O QUE VOCÊ FAZ”
Alice

Vítima da ex de seu companheiro

de respaldo legislativo ou
policial para algumas des-
sas situações.
“Aimpressãogeralédequeé
umcarachato.Masaomes-
mo tempo você fica com
medo porque não sabe do
que essas pessoas são capa-
zes.Equandovocêcomenta
comas pessoas, elas acham
queébobeira”,relataDiana,
queviroualvodeumperse-
guidornainternetapósapa-
recer grávida na capa de
uma revista.
“É umproblema social. As
pessoas pensam: ‘tenho
que correr atrás de estu-
prador, de assassino’. Já vi
casosemqueacharamque
seamulherestásendoper-
seguidaéporqueelafezal-
go”, completa o advogado
Leonardo Pacheco.
Não existe no país crime de
“perseguição persistente”.
Dependendodocaso,elepo-
de ser qualificado como um
tipo de contravenção penal
ou ameaça, quando quem
faz o atendimento na dele-
gacia interpreta comograve
a situação.
OsuperintendentedePolí-
cia Especializada do Esta-
do, Josemar Sperandio,
avalia que não há necessi-
dade de mudanças no Có-
digoPenal:“Eunãovejole-
sividadenaconduta”.Nem
dano psicológico? Há
quem desenvolva depres-
são por causa disso, ques-
tionou a reportagem. “Aí
alguém vai ser penalizado
porque o outro desenvol-
veudepressão?Achoqueé
preciso analisar cada caso.
A perseguição tem que ter
finalidade, tem que ter
umasérie deoutras coisas.
Não é a perseguição pela
perseguição”, avalia o de-
legado.
Cada história à sua ma-
neira, com consequên-
cias físicas ou não, guar-
da suas dolorosas pecu-
liaridades. Nummomen-
todebem-vindamasnem
sempre presente empa-
tia, amigo que viu de per-
to o caso de um dos alvos
observa com lucidez: “Só
sabe a gravidade quem
está passando por isso.
Pode até não chegar a
uma atitude extrema.
Mas a gravidade é a mes-
ma, de a pessoa não se
sentir confortável, de se
sentir ameaçada. Nesse
caso, as histórias são to-
das iguais”.

Os nomes das vítimas foram
modificados por questão de
segurança. Já a idade e a pro-
fissão não foram reveladas.

ATAQUES PÚBLICOS

para um motel, de fazer
insinuações lascivas, ti-
po “eu sou ruim mas vo-
cê bem que gosta”. Já
me mandou mensagens.
Tudo ele fazia para cha-
mar a minha atenção,
principalmente, em es-
paços onde há plateia.
Às vezes a pessoa tem
uma admiração tão
grande que não conse-

gue lidar com isso. É
uma perseguição clara,
todo mundo sabe. E ele
faz isso tanto para me
atacar quanto para me
elogiar. A relação de tra-
balho hoje é péssima.
Não quero ouvir as gros-
serias, as insinuações.
Não sei se ele chegaria a
uma agressão física, mas
ele émuito grosseiro.

“ELE FAZ ISSO TANTO PARA ME ATACAR
QUANTO PARA ME ELOGIAR. É UMA
PERSEGUIÇÃO CLARA”
Bianca

Denunciou colega de trabalho depois de anos de ofensas públicas e abordagens pessoais

A gente tem uma
relação de trabalho
desde 2013. Muitas
vezes tive uma po-
sição de liderança de

representante sindical,
junto com outros cole-
gas, mas essa pessoa era
muito focada em mim.
Desde as piadinhas de
mau gosto até as mais
pesadas de te chamar

“É um inferno. A pes-
soa fica ameaçando te
bater, fica te vigiando,
tudo o que você faz no
Facebook, com quem
que você fala. Quando
você vê, a pessoa sabe
tudo da sua família. Aí
você fica meio paranói-
co. Ela deve ter fuçado
post a post até descobrir.
Começou me mandando
mensagens, dizendo que
ia acabar comigo. No co-

“SÓ QUERO PAZ. QUERO
MEU IR E VIR DE VOLTA”
Carolina

Alvo de perseguição e de ameaças de ex-colega

OBSESSÃO

“ANDO COM
MEDO”
Simone

Ela teme a raiva do ex

AMEAÇAS

“ELE NUNCA ME
DEIXOU EM PAZ”

“Ficamos casados por
sete anos. Estamos se-
parados há um ano e
três meses. E em um
ano e três meses sem-
pre me perseguindo,
nunca me deixou em
paz. Ele ficava me vi-
giando de algum lugar.
Eu pensava que a qual-
quer momento ele po-
deria aparecer. Ele pa-
rava os vizinhos da rua
e falava o tempo todo
‘vou matar aquela des-

graça, vocês vão ver’.
Eu não durmo, ele fala
que eu tenho que sair
dessa casa. Que se eu
não sair dessa casa, ele
vai me pegar. Ele sabe
onde é que eu estou,
mas eu não sei onde ele
está. Eu já sabia que ele
ia passar com o carro
em cima de mim e do
meu namorado. Eu vi
que ele continua solto.
Não foi preso depois do
atropelamento.”

“Um dia ela veio me
cobrar que eu estaria
falando mal dela e li-
gou me xingando. Ela
continuou a mandar
mensagens me xingan-
do e me ameaçando. Is-
so durou meses. Ela e
outra pessoa se junta-
ram e ficavam me man-
dando mensagens, liga-
ram para pessoas da
minha família. Eu reza-
va muito e pedia muito
a Deus para que isso
acabasse. Ficaram me
perturbando por me-
ses. Passou mais de um
ano até que voltaram a

me ligar. E as mensa-
gens não paravam de
chegar. Pensei: ‘Meu
Deus, vai começar tudo
de novo’. Até que uma
familiar me alertou que
ela estava me amea-
çando. Fui à polícia e
registrei um boletim de
ocorrência. Não sei se
ela soube, mas depois
disso, as ameaças e as
ligações pararam. Não
vou mais sozinha para
o trabalho. A única coi-
sa que quero dessa pes-
soa é que me deixe em
paz. Quero meu ir e vir
de volta.”

meço ela queria que eu
parasse de fazer. Isso já
faz um ano e ela con-
tinua. Hoje ela manda
mensagem para pessoas
próximas a mim dizendo
que vai me bater. Você
fica com um pouco de
medo mes-
mo.”

“Namorei por seis
anos. Ele não era ciu-
mento, não demonstrava
ser possessivo. Passamos
um ano namorando à
distância, até que desco-
bri uma traição e termi-
nei o namoro. Depois de
ummês, ele começou a

ligar. Ele me ligava
de cinco em cin-
co minutos, pe-
dia para as
pessoas me li-
garem. Parei
de usar tele-
fone e não
tenho mais
celular pes-

soal. Uso só o
do trabalho e
criei outro e-mail.

Ele começou a vir
ao meu serviço. Muitas
pessoas me incentivaram
a denunciar porque ele
ficava na porta do meu
serviço me chamando pa-
ra jantar e sair. Ele sem-
pre me manda e-mail. Às
vezes respondo. Nunca o
denunciei porque tenho
medo dele ficar com rai-
va e fazer alguma coisa.
Sempre ando comme-
do. Se eu vejo uma mo-
to perto do meu carro,
eu acho que é ele ou
alguém que ele enviou.
Acho que alguém vai me
dar um tiro.”

Joana

Foi atropelada pelo ex-marido depois de um ano de perseguição
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“SE SENTIU MEDO, NÃO
IGNORE”, DIZ PSICÓLOGA
Se o silêncio não impedir a continuação das ações, denuncie

VITOR JUBINI-04/02/2015

Pessoas usam a internet e as redes sociais para levantar dados e perseguir vítimas

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Uma dúvida em comum
entreaspessoasquerela-
tam ser vítimas de perse-
guição persistente, mas
que não sofreramataque
físico, é sobre como pro-
ceder: ignorar ou res-
ponder?
Issovaidependerdeca-

da caso,mas omedo pode
ser o norte para alguma
atitude. “Se aparece ome-
do,não ignora.Sentiuque
tem alguma coisa errada,
não ignora”, diz a psicólo-
ga e psicanalista Juliana
Bressanelli Lora, mestre
em psicanálise.
Num primeiro momen-

to, quando a situação ain-
daémaismarcadapelo in-
cômodo do que pelo me-
do, a orientação é primei-
ro impor limites e depois
não dar atenção.
“Ignorar. Isso vale para

qualquer coisa, qualquer
tipo de mania. Eu como
profissional recomendo
não responder. Nem se fo-
remduas,nemseforem30
mensagens. Quanto mais
mensagens ou ligações,
menos você deve respon-
der, porque o indivíduo é
maníaco”, dizAurélioMe-
lo, professor de psicologia
da Universidade Presbite-
rianaMackenzie.
A estratégia de num pri-

meiro momento ignorar é
porque o perseguidor pode
interpretar que, depois de
umnúmero“X”detentativas
decontato, elevai saberque
terá algum retorno, ainda

que seja para brigar. “Ele no
raciocínio dele, na loucura
dele, a estratégia dele é efi-
ciente”, diz oprofessor.
Se isso não funcionar, a

orientaçãoémesmoprocu-
rar ajuda policial e judicial.
Ambos os profissionais

reforçam que é preciso
analisarcadacasoparaex-
plicar o comportamento
perseguidor. Mas eles dão
alguns exemplos.
“Se vai além de espiar,

pode ser portador de al-
gum transtorno. Por
exemplo, alguns casos de
psicopatia ou de perver-
são”, diz o professor.
Apsicólogadáoexemplo

da erotomania, quando o
perseguidor crê que possui
alguma relação amorosa
comapessoa perseguida.
O especialista em segu-

rança pública Eduardo Pi-
nheiro Monteiro aconselha
a procurar a políciamesmo
anteomenorsinaldeperse-
guição. Se ocorrer em via
pública, acionar a Polícia
Militar. Se for pela internet,
imprimir todas as provas
possíveis e registrar.

PADRÃO

“O policial tem padrão
de atendimento para
os casos. Ouve,
orienta. Se for o caso
de registro, registra”

JOSEMAR SPERANDIO
Superintendente de Polícia

REDES SOCIAIS

“Criam perfis falsos,
expõem fotos das
pessoas. Essa
perseguição pode ser
pelo Facebook e
pelo WhatsApp”

LARISSA LACERDA
Delegada

Vítimas reclamam de desamparo da polícia
Quem é alvo de perse-

guidores persistentes,
além do medo, sente tam-
bém desamparo quando
precisa buscar a força po-
licial, por não ser um tipo
deaçãoque,emmuitosca-
sos, não é caracterizado
por violência física ouque,
num primeiro momento,
não represente um apa-
rente perigo real.
“Registrei um boletim

de ocorrência em agosto

de 2014. Embora tenha
ouvidodarecepcionistada
delegacia que eles não
iriam investigar o meu ca-
so tão cedo, ‘pois temmui-
to crime importante na
frente’, eles me deram um
prazode20diaspara rece-
ber um retorno da polícia.
Jáestamosem2016enada
foi feito”, relata Leandro.
As mensagens anônimas

começaram em2012. “Mu-
dei minha rotina, tranquei

minhas redes sociais, meus
amigos vivem em alerta. O
meumaior medo é ser pre-
judicado por alguém que
não se identifica”, lamenta.
Alice denunciou ano

passado a mulher que faz
ameaças constantes a ela
pelas redes sociais. “O BO
está lá em casa até hoje e
não deu em nada”, diz.
Joana fez 18 denúncias

contra o ex-marido que a
seguia e a ameaçava por

telefone e por mensagens
até ser atropelada por ele.
O superintendente de

Polícia Especializada do Es-
tado, Josemar Sperandio,
explica o atendimento no
Estado. “O policial tem seu
padrão de atendimento pa-
ra todos os casos. Ouve,
orienta. Se for o caso de re-
gistro, registra. Existem re-
gistros que dão margem,
motivo, à atividadepolicial,
investigação e inquérito.

Outros registros são mera-
mente para resguardo da
pessoa, afirmaodelegado.
Ele acrescenta que o

registro pode servir de
prova contra alguém no
futuro. “A questão é que
se houver justa causa, a
Polícia Civil vai fazer a
sua parte”, diz o delega-
do. “Se for crime, é crime.
Apolíciavai fazeralguma
coisa. Senão for, a polícia
vai registrar”, conclui.

Perseguidores podem ser
denunciados por perturbação
Na falta de uma especi-

ficação penal que cubra
casos de perseguição per-
sistente, dependendo da
gravidade da ação, o caso
pode ser enquadrado no
artigo 65 da Lei das Con-
travenções Penais, explica
a delegada Larissa Lacer-
da, titular daDelegacia de
Repressão aos Crimes Ele-
trônicos.
O artigo prevê prisão de

15 dias a dois meses ou
multaparaquem“molestar

alguém ou perturbar-lhe a
tranquilidade, por acinte
ou pormotivo reprovável”.
Ela diz que se o caso for

mais grave, pode ser ca-
racterizado como ameaça
e crime contra a honra.
“Quando chega a alguma
violência física, vai para
outra unidade policial”,
detalha a delegada.
Pelas características dos

casos que chegam à Dele-
gaciadeRepressãoaosCri-
mes Eletrônicos, não há

umperfilfechadodevítima
e agressor. “Geralmente é
de algum relacionamento
anterior. Recebo todo tipo
de relacionamento”, diz.
“Criam perfis falsos, ex-

põemfotosdaspessoas.Es-
sa perseguição pode se dar
pelo Facebook. Acontece
muito pelo WhatsApp. Ge-
ralmente, tiram fotos de
onde a pessoa está e man-
damdizendo: ‘sei onde vo-
cê está, o que está fazendo,
sei seus passos’”, relata.

PSICOPATA

“Se vai além de
espiar, pode ser
portador de algum
transtorno. Por
exemplo, alguns
casos de psicopatia”

AURÉLIO MELO
Professor de Psicologia

SEM RETORNO

“Eles me deram um
prazo de 20 dias
para receber um
retorno da polícia. Já
estamos em 2016 e
nada foi feito”

LEANDRO
Alvo de perseguição


